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RESUMO

O presente trabalho foi conduzido com o objetivo de
verificar os efeitos da mudança na qualidade da luz sobre a
emissão de afilhos e na sua acumulação de massa seca. A cultivar
de trigo EMBRAPA 16 foi cultivada em comunidades de
aproximadamente 400p"/m2, em condições naturais de radiação
durante o inverno, no Sul do Brasil. No primeiro experimento
(baixa qualidade de luz), utilizaram-se filtros verde e vermelho
entre as linhas, entre os estádios Haun de 1.0 a 3.1. No segundo
experimento (melhor qualidade de luz), as plantas foram
suplementadas durante o dia com luz vermelha (V) (660nm),
entre os estádios Haun 1.0 e 3.1. Já no terceiro experimento
(baixa qualidade de luz), as plantas foram suplementadas durante
o dia com luz vermelha extrema (Ve) (730nm), entre os estádios
Haun 1.0 e 3.1. A qualidade da luz afetou a emissão de afilhos,
sua massa seca e sua distribuição entre o colmo principal e os
afilhos. A baixa qualidade da luz (filtros verde e vermelho e luz
Ve) induziu as plantas a emitir menos afilhos com menos massa
seca/afilho. A baixa qualidade da luz priorizou o colmo principal
sob condições de comunidades, antes que tivesse sido
estabelecida a competição pela quantidade total de luz recebida
pelas plantas. A melhor qualidade de luz (luz V) teve efeito
oposto. Os afilhos foram emitidos em maior número e a alocação
de massa seca foi menos priorizada para o colmo principal do
que nos tratamentos com baixa qualidade.

Palavras-chave: emissão de afilhos, luz vermelha e vermelha
extrema, acúmulo de massa seca, trigo.

SUMMARY

The selective absortion of red light by foliage
changes the light quality in plant communities. This work was
conducted to determinate if plants can detect those early
modifications by changing tiller emission and dry mass
accumulation. Embrapa 16 wheat cultivar was grown at
approximatelly 400p"/m2 under natural radiation conditions

during wintertime, in Southern Brazil. On the first experiment
(poor light quality), green and red filters were placed between
rows, from Haun stages 1.0 to 3.1. For the second experiment
(good light quality), low fluence red light (660nm) was
supplemented during the day from Haun stage 1.0 to 3.1. In the
third experiment (poor light quality) low fluence far-red light
(730nm) was supplemented during the day from Haun stage 1.0 to
3.1. Light quality affected tiller emission, tillers dry mass and
mass allocation between mainstem and tillers. Poor light quality
(filters that reduced red light and light supplementation) induced
plants to emit less tillers with less dry mass per tiller. Poor light
quality priorized mainstem against dry mass under community
conditions, even if there was not a real competition for the total
amount of light received by plants. Good light quality (red light
supplementation) had the opposite effect. Tillers were emitted in
higher amounts and mass allocation for mainstem was less than
for low light quality treatments.

Key words: tiller emission, red and far-red light, dry mass
allocation, wheat.

INTRODUÇÃO

A competição entre plantas em comuni-
dades se inicia muito cedo afetando, precocemente, a
dominância apical. Esta inibe o crescimento de ór-
gãos laterais, e o grau de inibição depende do genó-
tipo, do ambiente e da idade da planta. A dominân-
cia apical é influenciada pela qualidade da luz, ou
seja, pela razão entre os valores de radiação verme-
lha (V) e vermelha extrema (Ve) da radiação total
incidente (BALLARÉ et al., 1992a; SCHMITT &
WULFF, 1993). No entanto, os mecanismos pelos
quais essa razão influencia a dominância apical são
ainda desconhecidos (MARTIN, 1987). Os efeitos
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da qualidade da luz sobre o crescimento e desenvol-
vimento se manifestam precocemente sobre as
plantas, antes de qualquer redução na radiação fotos-
sinteticamente ativa (BALLARÉ et al., 1987). Isso
porque os sinais de luz  percebidos pelo fitocromo
desempenham função na detecção do nível de com-
petição que as plantas irão encontrar, principalmente
quando a competição tende a ser intensa (SCHMITT
& WULFF, 1993).

A qualidade da luz pode ter um papel crí-
tico na determinação da emissão, desenvolvimento e
sobrevivência dos afilhos. A luz é modificada preco-
cemente em comunidades de plantas (BALLARÉ et
al., 1987) e, dessa forma, também podem ser modi-
ficadas, precocemente, a emissão e a sobrevivência
de afilhos. MEROTTO JUNIOR (1995) mostra que
esses dois processos estão relacionados, então, po-
dem afetar a sobrevivência dos afilhos, os quais
participam como parte dos componentes do rendi-
mento das plantas e como prováveis supridores de
assimilados ao colmo principal. As relações entre o
colmo principal e os afilhos afetam o número de
afilhos férteis em cereais e isso depende das condi-
ções ambiente presentes durante a iniciação do pri-
mórdio do afilho e em estádios de desenvolvimento
subseqüentes. Segundo MASS et al. (1994), estres-
ses do ambiente durante a emergência dos afilhos
podem inibir a sua formação e, em estádios posterio-
res, podem causar a sua senescência precoce.

A senescência precoce de afilhos é
particularmente crítica nas condições de cultivo de
trigo no Sul do Brasil, onde o número de espigas
produzidas por unidade de área é considerado muito
baixo (GALLI, 1996) e, conforme WOBETO
(1994), mesmo o número de afilhos emitidos sendo
elevado, sua sobrevivência é extremamente baixa.
Nesse sentido, a taxa de crescimento dos afilhos
destaca-se como um dos principais aspectos que
levam à sobrevivência. Para que um afilho
sobreviva, a primeira condição é que a sua taxa de
crescimento seja similar à do colmo principal (CP).
Quanto mais as taxas dos afilhos se distanciarem das
taxas do CP, menores são as probabilidades de
sobrevivência (WOBETO, 1994). As taxas de
crescimento foliar do CP e dos afilhos são iguais em
situação sem estresse (MASLE, 1985), mas
WOBETO (1994) verificou que quando ocorre
maior competição entre plantas por fatores do meio,
o crescimento do CP é mais acelerado do que o dos
afilhos. Dessa forma, a modificação precoce na
qualidade da luz pode ser um destes fatores que
afetam o crescimento foliar do CP e dos afilhos.

A modificação na qualidade da luz é
devido a absorção da luz vermelha e a não absorção
da luz vermelha extrema. Isso proporciona

condições variáveis de disponibilidade de radiação
nos diferentes extratos de uma comunidade e, dessa
forma, é modificada a razão V:Ve. Essa razão,
percebida pelo caule das plantas, indica a
proximidade entre as plantas e induz a alterações na
morfologia e na alocação de assimilados
(BALLARÉ et al., 1992a). Isso pode ser um dos
motivos da modificação de acumulação de massa
seca entre os diferentes órgãos, como demonstrado
por WOBETO (1994) quando comparou o
sincronismo nas taxas de acumulação entre o CP e o
primeiro (A1) e o segundo (A2) afilhos, em situação
de lavoura com diferentes cultivares. A modulação
fotomorfogênica pela razão V:Ve foi observada em
plantas de cevada por DAVIS & SIMMONS (1994),
demonstrando que as plantas têm a capacidade de
detectar e responder morfologicamente à alteração
da qualidade da luz.

O entendimento de como as plantas
detectam, respondem e se adaptam aos estímulos do
ambiente é muito importante para a melhor
exploração agrícola dos genótipos hoje disponíveis.
No entanto, estes estudos devem ser realizados em
ambientes que simulem as situações de lavoura, ou
seja, em ambiente com radiação natural e plantas
crescendo em densidade de cultivo. Alguns trabalhos
já verificaram os efeitos da variação da qualidade da
luz sobre o afilhamento, mas foram conduzidos em
baixa densidade de plantas (DEREGIBUS et al.,
1983; CASAL et al., 1986) ou em baixa
disponibilidade de radiação (CASAL et al., 1985;
BARNES & BUGBEE, 1991). Dessa forma, através
da condução de experimentos em ambiente com
radiação natural e em densidade de cultivo, o
presente trabalho teve como objetivo a verificação
dos efeitos da modificação na qualidade da luz sobre
o processo de emissão e acumulação de massa seca
dos afilhos.

MATERIAL E MÉTODOS

Três experimentos foram realizados com
trigo (cultivar EMBRAPA 16) para verificar os
efeitos da qualidade da luz na emissão de afilhos e
na sua acumulação de massa seca. Um experimento
foi realizado com filtro verde, visando a diminuir a
radiação na faixa do vermelho. Os outros dois
experimentos foram realizados com suplementação
luminosa com luz vermelha (V) e com luz vermelha
extrema (Ve). A expressão “maior ou menor
qualidade da luz”, no texto, refere-se às
modificações entre a disponibilidade de luz V e Ve.
Assim, a diminuição de luz V, ou o aumento de luz
Ve foi considerada como diminuição da qualidade
da luz na comunidade. Da mesma forma, o aumento



A qualidade da luz afeta o afilhamento em plantas de trigo, quando cultivadas sob competição.

Ciência Rural, v. 31, n. 3, 2001.

403

da quantidade de luz V foi considerada como
aumento da qualidade da luz.

Os experimentos foram conduzidos em
Porto Alegre, RS, sendo as plantas cultivadas em
caixas de madeira com 1,2m de largura, 1,5m de
comprimento e 30cm de altura, em telado. As linhas
foram semeadas na direção norte-sul, num espaça-
mento entrelinhas de 17cm. As cinco (primeiro expe-
rimento) e quatro linhas (segundo e terceiro experi-
mentos) centrais constituíram a área útil, sendo consi-
derada cada uma dessas linhas como uma repetição.
Cada repetição foi constituída por 20 plantas em
competição, ou seja, num mesmo estádio de desen-
volvimento e não isoladas. As duas linhas externas
foram consideradas como bordadura. O delineamento
experimental utilizado foi o completamente casuali-
zado. As plantas, dos três experimentos,  foram culti-
vadas em um substrato constituído da mistura unifor-
me de solo mineral e cama de aviário, com as se-
guintes características: 26% de argila; 5,4 de pH (em
água); 20mg.kg-1 de P, 100mg.kg-1 de K, 25mg.kg-1

de matéria orgânica, 0,4cmo"c.kg-1 de Al,
2,4cmo"c.kg-1 de Ca e; 1,1cmo"c.kg-1 de Mg.

O primeiro experimento foi realizado com
filtros de papel celofane colocados entre as linhas de
plantas. Ele foi implantado em 02 de maio de 1996,
com sementes com diâmetro transversal superior a
2,0mm, tendo a emergência ocorrida oito dias após.
Três dias após a emergência, foi realizado o desbaste
para a obtenção da densidade de 400 plantas por m-2.

Os tratamentos consistiram de tiras de fil-
tros de papel celofane vermelho, verde e transpa-
rente, com 5,0cm de altura e 1,5m de comprimento,
colocadas exatamente a 8,5cm das linhas de semea-
dura, na direção vertical. As tiras foram fixadas na
direção vertical através de palitos. Em cada trata-
mento, foi colocado um tipo de filtro.

A transmitância dos filtros foi determina-
da em espectrofotômetro marca Beckman, modelo
DU65, entre os comprimentos de onda de 400 a
800nm, a intervalos de 40nm (Figura 1). Os trata-
mentos foram aplicados quando as plântulas estavam
com a primeira folha totalmente expandida
(15/05/96) e foram retirados 14 dias após a aplicação
(29/05/96), no estádio 3.1 da escala proposta por
Haun (1973). Os filtros foram substituídos sempre
que apresentassem diminuição de sua coloração, em
média a cada 5 dias.

Os tratos culturais foram realizados de
forma que não houvesse qualquer interferência sobre
as plantas. Dessa forma, plantas daninhas e pragas
foram controladas imediatamente após o seu apare-
cimento. A adubação nitrogenada foi realizada no
estádio 3.1 da escala Haun com uréia, numa dose de
60kg.ha-1 de nitrogênio. A coleta das plantas foi

realizada 32 dias após a emergência, no estádio 4.6
da escala Haun. No período de realização do primei-
ro experimento, a temperatura média máxima, média
mínima e média foram 21,5 oC, 13,1 oC e 17,2 oC,
respectivamente.

O segundo experimento foi realizado com
suplementação de luz, durante o dia (das 7 às 18), na
faixa do vermelho e o terceiro experimento, com
suplementação de luz, durante o dia (das 7 às 18h)
na faixa do vermelho extremo. Esses experimentos
foram realizados de forma semelhante ao primeiro
experimento, utilizando o mesmo substrato, mas na
semeadura foram utilizadas sementes pré-
germinadas. A utilização de sementes pré-
germinadas e o plantio com pinças e réguas foram
realizados objetivando maior uniformidade entre
plantas da comunidade. A pré-germinação foi reali-
zada a uma temperatura aproximada de 25ºC e 100%
de umidade relativa do ar. As plântulas, apresentan-
do a protusão da radícula e do coleoptile foram colo-
cadas na linha à distância de 1,5cm entre si, o que
determinou uma densidade de 392 plantas por m-2.

O segundo experimento foi transplantado
em 28 de julho de 1996 e a emergência da primeira
folha ocorreu três dias após a semeadura. Os trata-
mentos que fizeram parte desse experimento foram:
a) suplementação com luz vermelha direta (plantas
que estavam embaixo da fonte de luz); b) suple-
mentação com luz vermelha a 60cm (plantas que
estavam a 60cm da fonte de luz) e; c) suplementação

Figura 1 - Transmitância dos filtros de celofane transparente,
verde e vermelho determinada em espectrofotômetro
marca Beckman, modelo DU65. Barras verticais in-
dicam os comprimentos de onda da luz vermelha
(660nm) e luz vermelha extrema (730nm).
FA/UFRGS, Porto Alegre, RS, 1996.
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com luz vermelha a 180cm (plantas que estavam a
180cm da fonte de luz). Os tratamentos B e C foram
obtidos através da coleta de plantas a 60 e 180cm da
fonte de luz aplicada no tratamento A. A adição de
luz foi iniciada quando as plântulas apresentavam
uma folha totalmente expandida, aos sete dias após a
emergência e foi encerrada no estádio 3.1 da escala
Haun, aos 21 dias após a emergência.

A luz vermelha foi adicionada através da
conjugação de quatro lâmpadas fluorescentes de
20w, acopladas em uma calha de 1,0m de compri-
mento e duas folhas de papel celofane vermelho,
colocadas imediatamente abaixo das lâmpadas. Esse
conjunto proporciona uma densidade de fluxo apro-
ximado de 0,012w.m-2.nm-1 (CARDOSO, 1995) o
que eqüivale a 0,055µmo".m-2.s-1 conforme trans-
formação proposta por THIMIJAN & HEINS
(1983). Essa quantidade de luz é considerada baixa,
ou seja, praticamente sem efeito sobre a taxa fotos-
sintética (TAIZ & ZEIGER, 1991). Essa calha foi
colocada transversalmente à direção das linhas das
plantas, 40cm acima das plantas que formavam o
tratamento A. O papel celofane foi substituído à
medida que havia diminuição de sua coloração, em
média a cada quatro dias.

O terceiro experimento foi transplantado
em 1o de agosto de 1996 e a emergência ocorreu em
três dias. A metodologia de condução desse experi-
mento foi semelhante ao segundo experimento, dife-
rindo apenas nos tratamentos, que foram os seguin-
tes: a) suplementação com luz vermelha extrema
(Ve) direta (plantas que estavam embaixo da fonte
de luz); b) suplementação com luz vermelha extrema
a 60cm (plantas que estavam a 60cm da fonte de luz)
e; c) suplementação com luz vermelha extrema a
180 cm (plantas que estavam a 180cm da fonte de
luz). Os tratamentos B e C foram obtidos através da
coleta de plantas a 60 e 180cm da fonte de luz apli-
cada no tratamento A. A adição de luz foi iniciada,
quando as plântulas apresentavam uma folha total-
mente expandida, aos sete dias após a emergência e
foi encerrada no estádio 3.1 da escala Haun, aos 21
dias após a emergência.

A luz Ve foi obtida através de dois con-
juntos, cada qual com uma lâmpada incandescente
de 40w, acoplada em holofotes, com duas folhas de
papel celofane azul e duas folhas de papel celofane
vermelho, colocadas imediatamente abaixo da lâm-
pada. Cada conjunto proporciona uma densidade de
fluxo aproximado de 0,012w.m-2.nm-1 (CARDOSO,
1995), o que eqüivale a 0,060µmo".m-2.s-1 conforme
transformação proposta por THIMIJAN & HEINS
(1983). Essa quantidade de luz também é considera-

da baixa (TAIZ & ZEIGER, 1991). Os dois conjun-
tos foram colocados a 40cm acima das linhas de
cultivo do tratamento A e distribuídos de forma
eqüidistante na largura das caixas. O papel celofane
foi substituído à medida que havia diminuição de
sua coloração, em média a cada quatro dias.

Os tratos culturais foram realizados de
forma que não houvesse qualquer interferência sobre
as plântulas no segundo e terceiro experimento. A
adubação nitrogenada foi realizada no estádio 3.1 da
escala Haun, numa dose de 60kg.ha-1 de nitrogênio.
A coleta das plantas foi realizada 33 dias após a
emergência em ambos os experimentos, sendo no
estádio 5.1 da escala Haun para o segundo experi-
mento e, no estádio 4.8 da escala Haun, para o ter-
ceiro experimento. No período de realização do
segundo e do terceiro experimentos, a temperatura
média máxima, média mínima e média foram de
20,1oC, 12,4oC e 16,5oC, respectivamente.

Os métodos de coleta e determinação das
variáveis foram similares em todos os experimentos.
As 20 plantas coletadas de cada repetição foram
separadas em colmo principal (CP) e afilhos, sendo
os afilhos de ordem mais elevada agrupados com os
afilhos primários das mesmas folhas (ex.: A1.1 junto
com o A1). A denominação de folhas e afilhos foi
adaptada do padrão utilizado por MASLE (1985). O
afilhos foram denominados pela letra A, seguido do
número da folha de cujo nó são originados. Dessa
forma: CP - colmo principal; A0 - afilho originado
do nó do coleoptile; A1 - afilho originado do nó da
primeira folha do CP; A1.1 - afilho originado do nó
da primeira folha do A1; An - afilho originado do nó
da enésima folha do CP. Após a separação, o CP e
os afilhos foram colocados separadamente em sacos
de papel para secagem em estufa de fluxo de ar
contínuo, a aproximadamente 60ºC, até massa cons-
tante. Foram realizadas as seguintes determinações:
massa seca (MS) do CP; MS total obtida pelo so-
matório de MS do CP e dos afilhos; razão de massa
entre CP e afilhos; somatório de MS dos afilhos de
20 plantas (MS dos afilhos presentes nas 20 plantas
amostradas); MS por afilho (obtido pela divisão
entre a MS dos afilhos presentes em 20 plantas e o
número de afilhos); % de afilhos emitidos (percentu-
al de plantas com a presença de cada um dos afilhos
primários analisados).

Os dados de todos os experimentos foram
analisados estatisticamente através da técnica da
análise da variância. Quando alcançada significância
estatística, as médias foram comparadas pelo teste
de Duncan em nível de 5% de probabilidade de erro.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A detecção da alteração da qualidade da
luz e a conseqüente interação entre plantas, em co-
munidade, foi observada antes mesmo das plantas
começarem a competir efetivamente por quantidade
de luz (Tabela 1). Isso foi verificado nos experi-
mentos em que a qualidade da luz foi modificada
através do uso de filtros e iluminação artificial, em
condições naturais de cultivo, através do padrão de
alocação de massa seca (MS) entre órgãos. Para
tanto, foi analisada a MS acumulada no colmo prin-
cipal (CP), em toda a planta e a razão de massa entre
o CP e os afilhos.

A menor qualidade da luz, obtida através
do uso do filtro verde nas entrelinhas de cultivo,
resultou em menor acúmulo de MS nos afilhos A1 e
A2, menor MS por afilho A2, menor emissão do A2,
menor acúmulo MS no CP e em toda a planta e mai-
or razão de MS entre o CP e os afilhos (Tabela 1).
Nesse experimento, também, utilizaram-se um tra-
tamento com filtro transparente e outro com filtro
vermelho. O filtro transparente foi utilizado como
testemunha, já o filtro vermelho foi utilizado para

verificar se havia algum efeito sobre a taxa fotos-
sintética das plantas. Apesar de não ter sido avaliada
especificamente a taxa fotossintética, foi possível
verificar através do acúmulo de massa seca que as
diferenças entre os filtros não foram devido à altera-
ção na fotossíntese, porque o filtro vermelho teori-
camente teria um efeito maior sobre a fotossíntese,
já que ele diminui drasticamente a radiação na faixa
do azul (Figura 1). Por outro lado, esse filtro prati-
camente não afeta a razão entre o V e Ve, podendo-
se inferir que não houve efeito sobre a taxa fotos-
sintética, já que os efeitos entre o filtro transparente
e o filtro vermelho foram semelhantes para todas as
variáveis analisadas. Diferentemente disso, o filtro
verde apresentou efeitos sobre a emissão e acumula-
ção de MS nos afilhos, ou seja indicando que esses
efeitos foram em decorrência da alteração na razão
entre a luz V e Ve (Figura 1).

A redução da qualidade da luz, através da
aplicação de luz Ve a diferentes distâncias (direta,
60cm e 180cm) proporcionou resposta variável nos
diferentes parâmetros analisados. As plantas que
estavam localizadas imediatamente embaixo da luz
Ve apresentaram menor acúmulo de MS no A1 e

Tabela 1 - Massa seca (MS) de afilhos  em 20 plantas (g), MS por afilho (mg), percentagem de afilhos emitidos, massa seca do colmo principal (CP) e
razão de massa seca entre o CP e os afilhos de trigo em função de tratamentos com filtro vermelho, verde e transparente na entrelinha,
(primeiro experimento), da aplicação de radiação vermelha (V) a 180cm, a 60cm e direta (segundo experimento) e da aplicação de radiação
vermelha extrema (Ve) a 180cm, a 60cm e direta (terceiro experimento) entre os estádios 1 e 3.1 da escala Haun. FA/UFRGS, Porto
Alegre, RS, 1996.

MS do
A1
**

MS do
A2

MS do
A3

MS/
afilho do
A1

MS/
afilho do
A2

MS/
afilho do
A3

% de A1 % de A2 % de A3 MS CP
(g)

MS total
(g)

Razão
CP/afilhos

Primeiro experimento

Filtro
Vermelho **

 1,03ab*   0,47a   ----- 62a 31a    -----   83,0a  76,0a   -----  3,14ab   4,65 a      2,17 b

Filtro verde   0,81 b   0,14 b   ----- 58a 16 b    -----   70,0a  45,0 b   -----  2,92 b   3,88 b      3,12a
Filtro
transparente

  1,22a   0,46a   ----- 70a 32a    -----   82,0a  72,0a   -----  3,38a   5,07 a      2,08 b

Média   1,02   0,36 63 26   78,3  64,3  3,15   4,53      2,46
CV (%) 22,8 26,4 23,7 16,7   15,7  19,6  5,67 10,6    19,06

Segundo experimento

V a 180cm   0,52 b*   0,30  c   ----- 35 b 20 b    -----   75,0 ns  73,8 b   -----  2,06 b   2,88 c      2,57a
V a 60cm   0,72 b   0,50 b   ----- 47a 33a    -----   77,5  75,0 b   -----  2,21 b   3,43 b      1,84 b
V direto   0,99a   0,76a   ----- 53a 40a    -----   92,5  95,0a   -----  2,45a   4,21 a      1,41 b
Média   0,74   0,52 45 31   81,7  81,3  2,24   3,51      1,94
CV (%)   4,6***   2,99*** 12,8 15,6   14,1  10,2  5,9   8,9    17,2

Terceiro experimento

Ve a 180cm   0,35a*   0,57 ns   0,030 b 45 b 29 ns 14 b   36,8a  95,0 ns   7,5  c  2,61a   3,55 ns      2,82 b
Ve a 60cm   0,41a   0,41   0,329a 87a 25 70a   24,7ab  85,0 27,3 b  2,19 b   3,35      1,93 b
Ve direto   0,14 b   0,42   0,062 b 67ab 31   6 b   10,2 b  70,0 51,2a  2,49ab   3,12      4,22a
Média   0,30   0,47   0,140 66,3 28,3 30   23,9  83,3 28,7  2,43   3,34      2,99
CV (%) 38,1 22,1   5,98***   1,09***   0,18***   1,68***   29,2***  20,4 21,4***  9,63 11,4    26,8

* Médias não seguidas por mesma letra na vertical, em cada experimento, diferem entre si, pelo teste de Duncan em nível de 5% de probabilidade de
erro.
** A1 = afilho do nó da primeira folha; A2 = afilho do nó da segunda folha; A3 = afilho do nó da terceira folha.
***Dados transformados por Raiz quadrada de X+1.
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A3, maior razão de MS entre o CP e os afilhos e
menor emissão do A1 (Tabela 1).

A melhoria da qualidade da luz foi obtida
através do uso de radiação Vermelha Direta. Esse
tratamento resultou em efeito oposto ao descrito para
os de baixa qualidade de luz. Foi constatado maior
acúmulo de MS no CP, em toda a planta e nos afi-
lhos A1 e A2, menor razão de MS entre o CP e os
afilhos e maior emissão do A2 (Tabela 1). O efeito
da melhoria da qualidade da luz foi proporcional à
distância que as plantas estavam da fonte de luz, ou
seja, quanto mais próximo da luz vermelha melhor o
resultado em termos emissão de afilhos e distribui-
ção equilibrada de MS entre o CP e os afilhos.

A razão da modificação de alocação de
massa seca, quando foi alterada a qualidade da luz,
não está esclarecida. Quando há mudança na percep-
ção do sinal pelo fitocromo e ocorre resposta da
planta, possivelmente haja a participação de genes
que modificam as relações entre reguladores de
crescimento (ARNIM & DENG, 1996; WEI &
DENG, 1996). Eles intermediariam as respostas de
maior ou menor acúmulo de MS pelos afilhos quan-
do se altera a qualidade da luz na comunidade. Entre
os reguladores, possivelmente esteja envolvido o
ácido indolacético, por alterar a dominância apical
(ABEL & THEOLOGIS, 1996), a giberelina, por
alterar o alongamento celular (FOSTER et al., 1994;
WELLER et al., 1994; JUEZ et al., 1995; REED et
al., 1996) e a citocinina por estimular a iniciação da
divisão celular em afilhos (WANG & BELOW,
1996). Outra possibilidade é que o fitocromo esteja
envolvido no controle de genes ligados à fotossínte-
se (DALE, 1988), como os que codificam a síntese
de clorofila a/b, pequenas subunidades da Ribulose-
1,5-Bifosfato (Rubisco) e outros componentes do
maquinário fotossintético.

O maior acúmulo de MS pelos afilhos, em
ambiente de melhor qualidade da luz, poderia estar
ligado ao maior crescimento foliar, que é devido,
principalmente, ao aumento do número de células
(DALE, 1988). Esses resultados estão de acordo
com as observações de SKINNER & NELSON
(1995) de que a luz atua como um sinal precoce na
divisão celular e que isso determina um maior cres-
cimento foliar, que, por sua vez, está correlacionado
com o aparecimento de novas folhas e afilhos
(SKINNER & NELSON, 1994a). As relações entre
os afilhos e o CP se explicam porque os afilhos são
dependentes do CP, em fotoassimilados, até atingi-
rem uma folha completamente expandida e, em
nutrientes minerais, até iniciarem o desenvolvimento
de suas raízes, o que começa a ocorrer após a emis-
são da terceira folha do CP (SKINNER & NELSON,
1994b).

Os trabalhos realizados evidenciaram o
efeito da qualidade da luz na determinação da emis-
são ou não de afilhos e na acumulação de massa seca
por área destes, mas não permitiram estabelecer o
grau de sensibilidade que as plantas apresentam à
qualidade da luz de forma a afetar o potencial pro-
dutivo em comunidade. Isso porque as modificações
na qualidade da luz foram aplicadas somente no
período inicial do desenvolvimento das plantas e não
é possível projetar os reflexos para todo o ciclo da
planta.

Como a sobrevivência dos afilhos é afeta-
da pela acumulação de MS (WOBETO, 1994), pro-
jeta-se um cenário em que a melhoria na qualidade
da luz, nas fases iniciais do desenvolvimento das
plantas, pode beneficiar o maior acúmulo de massa
seca nos afilhos e possibilitar a sua viabilidade. Para
tanto, poder-se-ia utilizar práticas que melhorem a
qualidade da luz no início do desenvolvimento das
plantas ou introduzir mecanismos de eliminação da
percepção da proximidade das plantas, embora
SÁNCHEZ et al. (1993) e BALLARÉ et al. (1995)
não acreditem que, necessariamente, resulte em
aumento do potencial produtivo. Isso se confirma
para plantas que afilham, já que a menor sensibilida-
de à luz permitiria a emissão de um grande número
de afilhos e afilhos de maior massa, resultando em
uma competição tão intensa, que a capacidade pro-
dutiva dessas plantas poderia ser comprometida, à
semelhança do que ocorre em densidade de plantas
extremamente elevadas.

Apesar disso, abrem-se perspectivas de
desenvolvimento de novas técnicas para modificar a
sensibilidade à qualidade da luz. Isso poderá ser
feito através do uso de mutantes deficientes em
fitocromo A (BALLARÉ et al., 1994) ou em fito-
cromo B, que diminuem a percepção da razão V:Ve
(BALLARÉ et al., 1991; BALLARÉ et al.1992b) ou
através da mudança da relação que há entre sensibi-
lidade à luz e giberelina (REED et al., 1996), ácido
abscísico (WEATHERWAX et al., 1996) ou a rela-
ção citocinina:auxina (HARRISON & KAUFMAN,
1980).

CONCLUSÕES

A melhoria da qualidade da luz, obtida
pela adição de luz vermelha, proporcionou maior
emissão de afilhos e distribuição mais equilibrada de
massa seca entre afilhos e o colmo principal.

A diminuição da qualidade da luz, obtida
pela adição de luz vermelha extrema ou uso de filtro
verde na entrelinha, determinou priorização no acú-
mulo de massa seca no colmo principal, o que re-
sultou em menor emissão de afilhos e afilhos de
menor massa seca.
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